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          Experiência 1: Construindo a casa circular usando pedras rústicas e solo do local da construção.
        

      

    

    
    
    
              
      Minha intenção principal de ir morar no meu sítio na Serra dos Engenho e Espumoso, foi de criar uma vida autônoma e precisando comprar o mínimo possível de coisas.
    

    
    
              Para isso pretendia usar o máximo as matérias primas encontradas no lugar, sendo essas: Pedras, solo, vegetação e água.
    

    
    
      O primeiro local que escolhi para fazer a estrutura era mais perto da entrada do sítio e da água, mas logo que comecei a juntar pedras para dar a forma inicial, apareceu um problema. Esse local era debaixo de um linha de energia, que não podia ser construído nada de baixo, sendo um grande problema ao pedir para fazer a ligação de luz e possivelmente poderia ser multado e mandado demolir minha construção, mesmo que a rede elétrica passava dentro do meu sítio.
    

    
    
       Na verdade não foi um grande problema, pois escolhi um lugar ainda melhor um pouco mais acima do local que pretendia fazer a construção e comecei com mais capricho fazer as medições e essa construção seria ainda maior que a primeira, pois decidi fazer mais divisórias, não somente uma, como eu tinha pensado no começo.
    

    
    
      Claro que se eu fizesse a medida menor eu demoraria muito menos tempo para terminar e de certo modo funcionaria muito melhor a cobertura que tinha pensado em fazer. Isso seria muito bom, pois o trabalho que tive em retirar e transportar as pedras para o local seria muito menor.
    

    
    
      Com o local escolhido eu tinha que escolher em passar um grande tempo nivelando o terreno ou já começar a buscar as pedras para começar a construir, já que eu estava sozinho para fazer essa construção e pretendia terminar logo para morar dentro, já que eu tinha feito uma pequena casa para morar durante a construção.
    

    
    
      Essa minha primeira casa no sítio tinha somente 12 metros quadrados, mas para mim e 3 gatos era um espaço suficiente, seguro e confortável para ficar o tempo que eu precisasse.
    

    
    
      Com a casa provisória e sem preocupação em trabalhar em outros lugares, pois tinha dinheiro guardado e deixando a maior parte da terra que tenho arrendado, podia usar todo tempo no dias que precisasse para construir, retirando o tempo para buscar lenha e preparar meu alimento e alguns dias plantar alguma coisa e cuidar para que o mato não dominasse.
    

    
    
      Para mim ter tempo para tudo eu separei o dia em partes: Bem cedo de manhã usava para construir, até porque o local que ficava a casa que eu estava construindo logo ficava ao sol, o que eu tentava ao máximo ficar ao sol muito tempo, podendo assim trabalhar na construção em torno de duas horas por dias e na retirada de pedra mais uma hora, por ser dentro do mato eu podia fazer mesmo quando o sol já estava um pouco alto.
    

    
    
      Depois de construir um pouco eu tinha que voltar para minha casa provisória para acender o fogo para fazer o almoço para depois descansar até que alguns lugares do sítio ficasse na sombra para mim capinar e plantar.
    

    
    
      Dentre os dias que construía, que era praticamente todos os dias que não estavam chovendo eu usava um dia para retirar as pedras do mato e transportar elas para o local da construção e o outro dia, para alinhá-las e preparar o barro para fazer com que elas ficassem no local.
    

    
    
      Para a primeira fileira de pedras, eu busquei encontrar as maiores pedras que eu pudesse carregar ou empurrar para o local, para fazer a base e também fazer com que a parede crescesse mais rapidamente.
    

    
    
      As pedras que eu procurava e usava tinha que ter mais de que um metro de comprimento ou largura e com ao menos uma das fases superior ou inferior plana, ou o mais perto de ser plana.
    

    
    
      Encontrei muitas assim, mas pela dificuldade de retirá-las dos locais tive que complementar com duas de larguras menores entre as que tinha a largura que procurava, intercalando pedras com a largura inicial, que eu queria e precisava para a parede, como pedras de metade da largura ou perto disso.
    

    
    
      Como as pedras de largura menores a maioria das vezes eram menores de dimensão, tive que fazer mais camadas para alinhar com as outras e entre elas complementava com barro que eu pegava perto do local e amassava até ficar com consistência macia e bem grudenta, para principalmente nivelar a parte de cima para fazer a próxima camada.
    

    
    
      As partes mais desparelhas os convexas das pedras colocava voltada para baixo, para fora ou para dentro quando dava, pois não tinha como escolher muito a forma das pedras por estar coletando na natureza e não querer ter o trabalho de moldá-las, o que seria ainda um trabalho maior que poderia fazer com que minha construção levasse 10 vezes mais tempo que eu pretendia terminar.
    

    
    
      Enquanto eu fazia cada camada, já aproveitava, para complementar com barro amassado os buracos que ficaram entre as pedras, para ajudar ainda mais em manter elas no lugar, pois o que mais as matia no lugar enquanto o barro estava molhado era o estado de equilíbrio que elas ficavam, ou seja, quanto mais ficavam equilibradas menos era a probabilidade delas caírem, antes que o barro secasse e ajudasse a apoiá-las.
    

    
    
      A escolha do tipo de barro para usar foi importante, pois nem todos serviam para isso, sendo o solo argiloso ou melhor pois quando secava ficava com dureza e resistência a água muito grande, ao contrário de outros solos que ao secarem ficam quebradiços por ter muita areia e pedaços de cascalho.
    

    
    
              Até para ver a resistência do barro que eu usava, fiz um tijolo maciço e deixei secar bem. Ficou tão resistente que mesmo não sendo cozido ele durou anos sem perder a forma e resistência, apesar de que no tempo que fiquei no meu sítio teve muitas temporadas de muita chuva.
    

    
    
              Com o tempo aprendi que o barro sem ser cozido, ainda é melhor do que o tijolo cozido, pois quando chove ele tem uma capacidade maior de absorver água, o que faz com que o ambiente interno feito de barro fica ainda mais fresco.
    

    
    
              Claro que a resistência de um tijolo cozido é maior, principalmente se é maciço, mas como o cozimento desses tijolos precisa de uma técnica, muita lenha e tempo, o uso das pedras que já estavam prontas e o barro para tornar uma estrutura única, torna o trabalho mais rápido e econômico em termos de tempo e energia e outros recursos, podendo assim ser feita uma cada de pedra e barro em qualquer lugar que tenha esses recursos.
    

    
    
              Antes de eu ir testar minhas construções, fiquei certo tempo pesquisando sobre e encontrei várias formas de construir, sem precisar de pedras. Essas formas era usando palha, barro e uma estrutura de madeira, que podia ser galhos finos que podia ser encontrado de galhos ou brotações que aconteciam dentro de matos, que fazia com que se pudesse encontrar galhos compridos finos e retos, facilitando muito a construção da grade que fixaria o barro misturado com palha.
    

    
    
      Mas como tinha muitas pedras no local que morava e por em uma parte alta, ou seja, em um tipo de topo de montanha, tinha pouco terra para usar em estruturas muito grandes e mesmo a opção de fazer uma casa só de barro seria mais rápido, escolhi a forma mais desafiadora de construir e aproveitar as pedras que de certo modo atrapalham.
    

    
    
      Teve um outro momento que tive contato com essa tecnologia antiga de construção com barro, quando foi morar durante um tempo com meu tio, onde, na fazenda que ele tinha a pouco comprado, tinha uma casa muito antiga, feito de tijolos de adobe, ou seja, de tijolos feitos com barro e sem cozinhar. Essa casa tinha mais de 100 anos e estava bem inteira, somente as telhas eram cozidas e feitas artesanalmente.
    

    
    
      Quando fomos demolindo essa casa, vimos a firmeza que ela tinha, sem utilizar cimento, somente os tijolos crus, com barra para assentar. E para o telhado, a estrutura de madeira que apoiava as telas era feita de bambu, com um pilar de madeira no centro que era um tronco de uma árvore que só foi tirada a casca.  
    

    
    
      Depois de demolir essa casa, precisou muitas chuvas para derreter os tijolos, ou seja, fazendo um bom telhado uma casa de barro poderia durar séculos.
    

    
    
      Outra vez também ao visitar a casa dos pais da namorada do meu tio, fiquei sabendo que a casa deles também era feito de barro e usavam como reboco também a argila que foi sendo reparado os trincos até ficar bem lisa e depois pintada com cal, o que fazia com que não parecesse uma casa de tijolos cruz, mas alvenaria moderna.
    

    
    
      Quando comecei a construir minha casa tinha essas observações em mente, que se as pedras que eram postas em cima de onde tinha barro, protegesse da água da chuva, essa estrutura ficaria firme como se fosse usado cimento e areia ou concreto.
    

    
    
      Foi bem assim que funcionou, os locais que consegui ajeitar a pedras para que a chuva não alcançasse ou passasse rapidamente, não mudaram sua resistência, mesmo com muita chuva, e cada fileira de parede que fazia, protegia as fileiras de baixo.
    

    
    
      Para melhor ainda mais eu usava fazer uma camada em cima das pedras da última fileira com esse barro, para que não entrasse água entre as pedras e para escoar quando chovia muito, para mim não perder o que já tinha feito. Isso funcionou muito bem pois quando chovia aquela camada tanto absorvia a água, quanto fazia que essa escoasse para fora das paredes. Cada fileira da parede que eu fazia, dava maior força e resistência para a chuva, pois precisaria ainda mais quantidade de chuva para tornar a argila líquida.
    

    
    
      Até calculei quanto milímetro de chuva precisava para fazer uma camada de 2 cm de barro se liquefazer e o resultado foi 200 milímetros de chuva, mas como essa argila quando seca tinha porosidade, essa água que ia entrando ia penetrando e se dividindo para outras partes, não deixando que a argilo seca perdesse sua resistência que parecia muito de um tijolo cozido.
    

    
    
      Com essas descobertas, foi levantando as paredes, só deixando um espaço para a porta, fazia em torno de 50 cm de comprimento por dia, deixando-o bem pronto com a camada de cima de barro para proteger da chuva. Confirmei que essa proteção funcionava realmente, quando não tive tempo de fazê-la e as pedras dessa parte caíram após uma chuva que durou três dias.
    

    
    
      Depois de fazer em torno de um metro de altura de parede, comecei a pensar de como faria as janelas e o tamanho delas. Resolvendo fazer em maior quantidade e menor tamanho para manter o máximo possível a propriedade de isolamento térmico dentro da casa, pois no caso desse tipo de casa, quanto menos janelas para entrar ar quente ou frio, maior é o efeito de isolamento térmico e manter em uma temperatura agradável.
    

    
    
      Esse isolamento térmico e capacidade de manter mais fresco no verão e mais quente no inverno, vem tanto da espessura das paredes, que eram em média de um metro, quanto dos materiais, ou seja, a argila quando estava molhada ajudava a diminuir a temperatura dentro da casa, pois quando aquecia fazia evaporar a água, absorvendo energia térmica o que fazia diminuir a temperatura dentro do local.
    

    
    
      As pedras também ajudavam manter a temperatura mais agradável, por causa de suas dimensões, pois para aquecer uma grande pedra demorava muito tempo, assim como para diminuir a temperatura dela, mantendo assim mais frio durante o dia e mais quente durante a noite, além do que ao fazer um aquecimento dentro da casa, as pedras são boas em refletir o calor, além da forma circular que faria concentrar as maiores temperaturas no centro da casa.
    

    
    
      O meu projeto daria muito certo se eu conseguisse chegar até o fim, mas isso é assunto para mais adiante.
    

    
    
      Voltando ao planejamento das janelas, eu queria encontrar uma solução mais prática para fazer essas janelas e para isso teria que escolher uma forma para elas. Podia ser retangulares, mas para isso teria que encontrar pedras para por na parte de cima para continuar a parede, ou usar madeira. Mas como eu queria usar menos madeira possível, ou seja, fazer tudo só de pedra e barro para durar milênios, escolhi fazer as janelas triangulares, também por gostar da forma triangular.
    

    
    
      Essa forma triangular trazia mais praticidade, pois podia continuar fazendo as paredes e precisando somente deixar a cada volta uma pedras avançar um pouco para dentro até que depois de algumas volta a janela já estaria fechada em cima e poderia continuar a parede tranquilamente, além de que essa forma transfere o peso das camadas de cima para os lados onde se tinha um grande apoio, assim como uma estrutura de arco faz e era usado a muito tempo atrás.
    

    
    
      
        [image: ]
      
    

    
    
      Constatando que essa estrutura funcionava, planejei em fazer a estrutura da porta também, assim que a altura da parede chegasse a um metro e oitenta de altura.
    

    
    
      Por não querer fazer paredes muito altas, resolvi usar para a porta lages mais compridas, para fazer que o triângulo fechasse mais rapidamente, mas para isso, como a construção não era tão rápida, tive que fazer um apoio com troncos que encontrei no mato para apoiar essas lages até que a própria estrutura da parede as firmasse e para ser mais fácil de retirar, preenchi com garrafas de plástico cheias de água formando esse triângulo, que depois que já tivesse pronto ao menos 50 cm de parede além da altura da porta, fosse mais fácil de retirar as armações de madeira.
    

    
    
      
        [image: ]
      
    

    
      Essa minha invenção deu muito certo, apesar de que os vizinho e meus pais ficaram com medo que iria cair todas as pedras ao retirar aquele apoio. Mas não foi o que aconteceu. Tirei facilmente as garrafas

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        
          Ampliando minha casa nova com técnicas antigas: Nova técnica de construção com pedras e barro.
        

      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      	
        
          
        

      

      	
        
          Fase de construção de Pirâmides.
        

      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        
          Pequenas construções de pedra e barro.
        

      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        
          Um novo fogão para a nova casa.
        

      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        
          Uma escada inusitada.
        

      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      Último fogão à lenha que inventei no meu sítio.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        
          Fotos de algumas construções:
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